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RESUMO 

A evolução da escolarização da população brasileira é um tema recorrente na literatura e o 
desenho mais adequado para acompanhar essa evolução é um estudo de coorte. Entretanto, tais 
estudos são de difícil construção pela complexidade da amostragem e pelo tempo de 
acompanhamento necessário para um estudo genuíno de coorte; assim, nenhum estudo de grande 
porte deste tipo foi realizado no Brasil. Uma solução para tal problema é a utilização de 
pseudocoortes. Neste trabalho foram utilizados os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) do ano 
de 1976 até 2009. Apesar das PNADs constituírem-se de estudos transversais, é possível 
construir pseudocoortes buscando-se, nas diferentes bases, a população nascida num mesmo ano 
e obtendo-se, para cada população, diferentes séries temporais da proporção dos concluintes no 
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Ensino Fundamental e Médio. No presente trabalho foram consideradas as coortes formadas pela 
população nascida anualmente entre 1961 e 1994, sendo que o conjunto dessas séries constitui 
uma série temporal multivariada. O objetivo deste trabalho é o de propor um modelo capaz de 
prever a proporção de concluintes no Ensino Fundamental e Médio para os próximos anos. A 
formulação do modelo é baseada em uma estrutura hierárquica de dois níveis, onde o primeiro 
nível é destinado a prever o percentual de concluintes de determinada coorte no ano considerado. 
Como a variável predita é uma proporção, utiliza-se a regressão Beta como forma de associá-la 
aos preditores; no caso, os valores anteriores da própria variável. Já a estrutura do segundo nível 
destina-se a modelar a dinâmica dos coeficientes entre as diferentes coortes. O modelo mostrou-
se bem ajustado aos dados, mesmo para as séries mais curtas, e capaz de prever os parâmetros das 
coortes ainda não observadas, superando as limitações dos modelos univariados tradicionais, que 
são mais limitados na estimação de parâmetros para séries curtas e incapazes de prever séries 
vindouras.  
 

PALAVARAS CHAVE. Regressão Beta, Séries Temporais, Escolaridade. 

Área principal (PO na Educação)  

4255


	RESUMO

